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	Mensagem do Presidente
	Rogério Colaço
	Presidente
	O Relatório de Sustentabilidade do Instituto Superior Técnico de 2025 dá continuidade ao trabalho iniciado em 2024 e apresentado na anterior edição deste mesmo documento. O Relatório de Sustentabilidade do Instituto Superior Técnico representa mais um passo na consolidação de uma visão institucional assente na responsabilidade, na transparência e na integração da sustentabilidade como dimensão estruturante da missão do Técnico. Mais do que um exercício de reporte, este relatório traduz a forma como procuramos afirmar, no ensino, na investigação, na inovação e na gestão, um compromisso ativo com os grandes desafios ambientais, sociais e institucionais do nosso tempo.
	Ao longo destas páginas, torna-se claro que a sustentabilidade no IST não é um domínio isolado, mas uma orientação transversal que informa a vida da instituição. Ela manifesta-se na formação de estudantes conscientes e preparados para um futuro exigente, na produção científica alinhada com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, na melhoria progressiva do desempenho ambiental dos nossos campi mas também, de forma muito empenhada, no reforço de práticas de governação com visão estratégica, eficazes, responsáveis, transparentes e acessíveis que resultem na promoção de uma comunidade académica mais inclusiva e mais participativa. A definição de indicadores, metas e instrumentos de monitorização reforça, neste contexto, a capacidade do IST para acompanhar resultados, identificar prioridades e sustentar uma trajetória permanente de melhoria contínua.
	Este relatório confirma, assim, que a sustentabilidade é hoje parte integrante da identidade e da ambição do Técnico. Mas confirma também que este é um percurso em construção, que exige perseverança, exigência e mobilização coletiva. Queremos que este documento continue a ser memória do caminho feito, instrumento de trabalho para o presente e compromisso com o futuro — um futuro em que o Instituto Superior Técnico reforce o seu papel como escola de referência, capaz de conjugar excelência académica e científica com um impacto positivo cada vez mais maior na sociedade, no ambiente e nas pessoas.



	Política de Sustentabilidade do Instituto Superior Técnico
	SUSTENTABILIDADE  EM NÚMEROS
	SUSTENTABILIDADE EM NÚMEROS

	Síntese do Impacto em 2025 e Análise de Desempenho
	Comunidade Ativa e Inclusiva
	1.977
	44%
	Top 34
	3.182
	302
	12.017
	14%
	14,3
	14,8%
	99%
	Gestão Ativa

	43%
	380
	2.258
	8.128
	Propósito e Disseminação Centifica

	220,7M €
	59%
	ODS

	20%
	31%
	Gestão de Recursos e Emissões

	12 235 MWh
	71 476 m3
	769 MWh
	15%
	10 %
	100%
	2 040 Ton
	100%


	Análise da Evolução do Desempenho
	Pilar Governança
	44%
	+ 1% em relação a 2024

	43%
	+ 1% em relação a 2024
	META: 50% em 2030

	Pilar Social
	14%
	+ 1% em relação a 2024
	META: 30%  em 2030

	2.258
	+ 1.189 em relação a 2024

	Pilar Ambiental
	100%
	META: 100%  em 2030

	15%
	META: 5%  em 2030
	+ 4% em relação a 2024
	+ 10% em relação a 2024
	META ATINGIDA
	Relatório de Sustentabilidade 2025


	SUSTENTABILIDADE EM NÚMEROS

	Timeline da Sustentabilidade
	A trajetória do Instituto Superior Técnico rumo à Sustentabilidade tem sido marcada por uma evolução contínua nas suas infraestruturas e nas práticas de gestão, que tem transformado os três Campi em autênticos laboratórios vivos de inovação, eficiência e inclusão.
	Esta jornada iniciou-se com o foco na eficiência de recursos e na construção de bases para uma gestão racional e consciente dos consumos, que foi expandida posteriormente para os critérios da mobilidade, gestão de resíduos e economia circular, governança ética e eficiência operativa assente na proteção social dos colaboradores e comunidade, equidade e bem-estar.
	A gestão da Sustentabilidade faz parte do código genético do IST, que se projeta hoje para um futuro através da desmaterialização e da inteligência operacional, envolvendo toda a sua comunidade numa cultura de responsabilidade partilhada, menos dependente de recursos materiais e mais resiliente perante os desafios climáticos.
	Esta evolução constante reafirma o compromisso em moldar um Campus que não só ensina sobre o futuro, mas que o constrói ativamente todos os dias.
	O Compromisso do Instituto Superior Técnico com a sustentabilidade é transversal e assume-se como um verdadeiro catalisador de futuros. Ancorado no Plano Estratégico 20-30, este Compromisso transcende a diretriz interna para se tornar uma resposta proativa às profundas mudanças sociais e económicas globais.
	Ao posicionar a sustentabilidade no centro da sua missão, o IST reafirma o seu propósito enquanto instituição de Ensino Superior, assumindo a responsabilidade de preparar profissionais conscientes e de desempenhar um papel fundamental na construção de cidades mais resilientes, contribuindo para moldar o paradigma de desenvolvimento do país.
	Através da presença nos seus três Campi, a instituição funciona como um laboratório vivo onde se testam soluções de mobilidade, eficiência energética, bioeconomia e gestão de recursos com potencial de escala para o tecido urbano. Esta integração e ligação estreita com as comunidades locais demonstram que o IST é um agente ativo na regeneração urbana, contribuindo para infra estruturas mais robustas, promovendo o acesso a soluções de eficiência e reforçando a preparação coletiva perante as incertezas climáticas e sociais.
	Este Compromisso é alicerçado por uma Governança ética e transparente, que permite antecipar riscos, otimizar recursos e prestar contas à sociedade. Garantimos, assim, que o crescimento da instituição é financeiramente sólido, socialmente justo e ambientalmente responsável. O rigor científico que aplicamos no ensino, na investigação e no desenvolvimento de projetos contribui para que os futuros engenheiros, cientistas e arquitetos estejam aptos a liderar a transição verde e as novas economias.
	Relatório de Sustentabilidade 2025
	SUSTENTABILIDADE EM NÚMEROS

	Timeline da Sustentabilidade
	Iniciativa Sustentabilidade Técnico
	Nucleo de Sustentabilidade
	Campus Inteligente e Desmaterializado
	Governança e Transparência na Gestão da Qualidade
	Gestão de Resíduos e Economia Circular
	Mobilidade
	Monitorização
	Articulação com equipas
	Monitorização

	NUCLEO DE SUSTENTABILIDADE DO IST
	Análise de dados e resultados
	Reporte de Sustentabilidade
	SUSTENTABILIDADE EM NÚMEROS


	Núcleo de Sustentabilidade
	Acompanhamento das Políticas de Sustentabilidade
	Num sistema complexo com três Campi e milhares de utilizadores, o Núcleo de Sustentabilidade do IST garante que a Sustentabilidade deixa de ser um conceito abstrato e passa a ser uma métrica de gestão. Esta operacionalização traduz-se num conjunto de iniciativas transversais que visam transformar o quotidiano da comunidade académica e dos colaboradores. Destacam-se as seguintes frentes de atuação do acompanhamento do Núcleo na monitorização estratégica do IST ao centralizar a recolha e harmonização de dados de todos os campi, transformando fluxos de recursos em indicadores de desempenho (KPIs) auditáveis. Através do acompanhamento rigoroso que permite uma gestão baseada em evidências:

	ORGANIZAÇÃO E PROPÓSITO
	ORGANIZAÇÃO E PROPÓSITO

	Valores Orientadores
	Fundação do Instituto Superior Técnico – Alfredo Bensaude nomeado Diretor
	Construção do atual Campus universitário da Alameda
	Primeiros Centros de Estudos e Investigação
	Aumento do número de alunos matriculados
	Novos cursos na área da Engenharia
	Início das atividades no Campus de Oeiras
	Adaptação definitiva ao Processo de Bolonha
	Uma referência nacional e internacional
	1911
	1927
	1952
	1970
	1990
	2000
	2006
	2025
	O Instituto Superior Técnico nasceu há mais de cem anos para suprir a falta de conhecimento científico e tecnológico em Portugal. Hoje, com cerca de 12.000 estudantes de mais de 60 nacionalidades, é uma escola internacionalmente reconhecida pela qualidade do ensino, investigação e ligação à sociedade, às empresas e à inovação.
	Fundamento
	Multidisciplinaridade
	Flexibilidade
	Aplicabilidade
	Projetos
	Humanismo
	ORGANIZAÇÃO E PROPÓSITO


	Valores Orientadores
	Hoje o IST é mais do que uma escola, é um motor global de inovação que combina uma herança centenária com uma visão arrojada para o século XXI
	Os Valores que nos unem:
	O Nosso Propósito: Missão e Visão 2030
	O Ecossistema Técnico: Valores em Ação
	Arquitetura da Sustentabilidade: Os Nossos Territórios
	ORGANIZAÇÃO E PROPÓSITO


	Campi, Infraestruturas e Serviços
	Os Campi do IST
	Campus da Alameda
	Campus de Oeiras
	Campus de Loures
	Relatório de Sustentabilidade 2025
	ORGANIZAÇÃO E PROPÓSITO



	Comunidade Académica
	14,3
	12.017
	3.182
	Mobilidade de estudantes (incl. países em conflito)
	934
	487
	1.031
	505
	1.019
	523

	1.028
	660
	Rankings Internacionais

	34 º
	53º
	114º
	26 º
	20 º
	ORGANIZAÇÃO E PROPÓSITO


	Modelo de Governação
	SÍNTESE DO ORGANOGRAMA DO  INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO
	Presidente e o Conselho de Gestão
	governação participativa, legitimada e plural
	governação executiva, domínios de responsabilidade e controlo


	PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO E DISSEMINAÇÃO CIENTÍFICA
	PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO E DISSEMINAÇÃO CIENTÍFICA

	Arquitetura do Ecossistema de Investigação & Desenvolvimento
	Unidades de Investigação
	Produção Científica Formação Avançada Interdisciplinaridade

	Laboratórios Associados (LA) e Integrados em LA
	Massa crítica Agendas estratégicas Políticas Públicas

	Redes e Programas
	Internacionalização Mobilidade Projetos Europeus


	i.Talks do Técnico exploraram desafios da Gestão de Riscos e da Inteligência Artificial
	Técnico inaugura novo laboratório em Oeiras: Galp Retail Lab vai testar soluções tecnológicas para estações de serviço
	Técnico promoveu partilha e proximidade internacional no International Day 2025
	CFTP – Centro de Física Teórica das Partículas
	CiTUA – Centro para a Inovação em Território, Urbanismo e Arquitetura
	CQE – Centro de Química Estrutural
	IPFN – Instituto de Plasmas e Fusão Nuclear
	GFM – Grupo de Física Matemática
	ISR/IST – Instituto de Sistemas e Robótica
	CEMAT – Centro de Matemática Computacional e Estocástica
	IT - Instituto de Telecomunicações
	CENTEC – Centro de Engenharia e Tecnologia Naval e Oceânica
	ITI – Instituto de Tecnologias Interativas
	CENTRA – Centro de Astrofísica e Gravitação
	CERENA – Centro de Recursos Naturais e Ambiente
	MARETEC – Centro de Ciência e Tecnologia do Ambiente e do Mar
	CERIS – Instituto de Investigação e Inovação em Engenharia Civil para a Sustentabilidade
	ARQUITETURA DO ECOSSISTEMA DE I&D

	Contributo das Unidades de Investigação para os ODS
	Unidades de Investigação
	C2TN
	CAMGSD
	CeFEMA

	CEGIST
	CEMAT
	CENTEC
	CENTRA
	CERENA
	CERIS
	CFTP
	CiTUA

	CQE
	Relatório de Sustentabilidade 2025
	ARQUITETURA DO ECOSSISTEMA DE I&D

	Contributo das Unidades de Investigação para os ODS
	Relatório de Sustentabilidade 2025

	TNova parceria entre Técnico e ‘Chinese Scholarship Council’ promove mobilidade e investigação
	Sessão de Networking Unite! “Construção de comunidades nas nossas universidades: partilha de iniciativas e experiências”
	PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO E DISSEMINAÇÃO CIENTÍFICA

	Projetos de Investigação: Execução e Orientação Estratégica
	A capacidade científica do Técnico materializa‑se num portefólio robusto de projetos de investigação, financiados por programas nacionais e internacionais, que asseguram execução continuada e participação em consórcios competitivos. O Técnico mantém uma capacidade robusta de execução de projetos de investigação, articulando programas europeus altamente competitivos com instrumentos nacionais estratégicos.
	Em 2025, o financiamento da investigação apresenta um equilíbrio entre fontes nacionais e internacionais, com destaque para EUROfusion/F4E e execução de programas nacionais (PRR, FCT, Portugal 2030), num ano de transição entre ciclos (fecho de H2020 e início de Horizon Europe).
	Financiamento Internacional (2025)
	102.9 M€

	Financiamento Nacional (2025)
	117.8 M€
	Top-4 Programas Internacionais
	Top-4 Programas Nacionais


	Distribuição temática dos projetos europeus  H2020 (2014-2020) + Horizon Europe (2021-2026)
	Observa‑se uma concentração temática clara no contributo para a Indústria, Inovação e Infraestruturas (ODS 9), seguida por contributos relevantes para Produção e Consumo Sustentáveis (ODS 12), Educação (ODS 4), Energia (ODS 7), Saúde (ODS 3) e Cidades (ODS 11).
	Relatório de Sustentabilidade 2025


	OBJECTIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA INVESTIGAÇÃO
	OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA INVESTIGAÇÃO

	Objetivos de Desenvolvimento Sustentável nas Publicações e Projectos
	Em 2025, o IST reforçou o seu contributo para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável através de três pilares complementares: produção científica, execução de projetos europeus financiados e colaboração internacional estrutural.
	Os ODS mais representados combinando investigação e projetos são o ODS 7 (Energia Acessível e Limpa), o ODS 9 (Indústria, Inovação e Infraestruturas), o ODS 3 (Saúde e Bem‑Estar), o ODS 11 (Cidades Sustentáveis) e o ODS 13 (Ação Climática). Estes cinco ODS concentram mais de 60% da produção científica e mais de 70% dos projetos europeus competitivos (H2020 e Horizon Europe), evidenciando um alinhamento muito forte entre competências internas, prioridades estratégicas e desafios globais.
	Em particular, o ODS 9 destaca-se pela liderança em projetos europeus (71 projetos H2020 e 56 em Horizon Europe), refletindo a capacidade científica e tecnológica instalada na área da inovação industrial, engenharia avançada, digitalização e infraestruturas inteligentes.
	O contributo para o ODS 7 mantém-se como o mais elevado em termos de produção científica (2.400 publicações classificadas desde 2019), reforçando a vocação da instituição para a transição energética e tecnologias limpas.
	A integração destas métricas demonstra que a instituição contribui não apenas com conhecimento científico, mas com inovação aplicada, parcerias internacionais e soluções tecnológicas com impacto direto em políticas públicas e transição sustentável.
	Projetos H2020 2014 - 2020
	Publicações (Elsevier) 2019 - 2025
	Projetos Horizon Europe 2021 - 2026
	O ODS 17 - Parcerias par a implementação de objectivos, não é classificado pela Elsevier nas publicações e surge apenas nos projetos (14 vezes).
	Uma mesma publicação pode contribuir para mais do que um ODS.
	Os totais anuais de publicações (2019–2025) são, respetivamente: 3.207, 3.202, 3.494, 3.363, 3.481 e 3.726 (8.734 no total).
	Os Projetos H2020 e Horizon Europe totalizam respectivamente 228 e 186
	Relatório de Sustentabilidade 2025


	Professor do Técnico coordena projeto para criar estrutura de acesso secundário a dados de saúde
	Técnico e Kearney reforçam parceria na valorização do mérito académico na Unidade Curricular de Probabilidade e Estatística
	i.Talks: Técnico e Brisa voltaram a reunir-se em busca de soluções para os desafios do mercado
	OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA INVESTIGAÇÃO

	Parcerias Estratégicas para um Futuro Sustentável
	Empreendedorismo e Aceleração
	Em 2025, o ecossistema de empreendedorismo do Técnico registou um crescimento e ampliação significativa do seu impacto. O programa Lab2Market consolidou-se como um instrumento central de aceleração e valorização de conhecimento científico, marcando o ano com:
	17 candidaturas e 5 equipas selecionadas para acompanhamento especializado;
	A criação formal da primeira comunidade Alumni Lab2Market, reforçando o apoio pós-programa e o acompanhamento de projetos na fase de go‑to‑market;
	A promoção de workshops temáticos dedicados a financiamento e pitch, colmatando lacunas identificadas em anos anteriores;
	A continuidade da parceria com a Portugal Ventures, que incluiu 9 candidaturas à Call Innov‑ID, 4 equipas selecionadas para pitch e 3 equipas aprovadas para investimento.
	No total, o ecossistema empreendedor envolveu 1.174 participantes, um aumento de 82% face a 2024, e mobilizou 116 equipas com projetos em programas de inovação e aceleração.
	O lançamento do Técnico Venture Labs, no Campus de Oeiras, representou um marco estratégico na valorização económica do conhecimento. Esta nova estrutura integra incubação, aceleração, mentoria, ligação ao tecido empresarial e aos centros de investigação, e estabelece mecanismos de interface com investidores, Business Angels e Venture Capital.

	Comunidade Alumni e Empregabilidade
	Em 2025, o Núcleo de Desenvolvimento de Carreira e Alumni (NDCA) consolidou a integração entre o Career Center e o Técnico Alumni, ampliando a intervenção nas dimensões de empregabilidade, ligação à comunidade e impacto social.
	O Career Center atingiu novos máximos de participação:
	150 estudantes envolvidos em ações de carreira (+24% face a 2024);
	57 atividades realizadas, incluindo workshops, programas de capacitação, sessões setoriais, e as novas edições do Coffee with Career Center, que envolveram cerca de 500 estudantes;
	Expansão do Técnico Job Bank ao 3.º ciclo e suporte à criação dos PhD Research Internships, alinhando talento doutoral com empresas e centros de investigação.
	A comunidade Técnico Alumni fortaleceu-se com:
	Crescimento de 26% na plataforma digital, atingindo 4.668 utilizadores;
	32 eventos Alumni, reforçando mentoria, networking, ligação internacional e dinamização de redes de colaboração;
	Expansão de Chapters internacionais para duas novas geografias;
	Uma capacidade filantrópica crescente, captando mais de 45.000€ de 106 mecenas para apoiar estudantes com dificuldades económicas;
	Crescimento de 7% no LinkedIn do Técnico, ultrapassando os 151 mil seguidores.

	Parcerias Tecnológicas e Rede de Parceiros do Técnico
	A rede manteve 26 parcerias ativas, complementadas por novas formas de colaboração orientadas para resultados imediatos e alinhadas com desafios tecnológicos e societais. Ao longo de 2025, a RPT mobilizou:
	1.851.000 € em financiamento direto;
	Cerca de 450.000 € em investimentos indiretos, incluindo renovação de laboratórios, equipamentos, apoio a capstones e bolsas;
	Apoio estruturado a 54 núcleos e clubes estudantis, incluindo 200.000 € em financiamento direto e competitivo, 650 reservas logísticas e suporte à participação em competições internacionais (Solar Boat, Formula Student e TLMoto).
	O Técnico Job Bank atingiu 2.860 empresas registadas, com cerca de 15% a manter atividade regular de publicação de oportunidades de emprego, estágios e colaboração com estudantes. A estratégia de relacionamento com empresas privilegiou áreas de transição climática e digital, tais como eficiência energética, dados e inteligência artificial aplicada à gestão de recursos, tecnologias limpas e prototipagem avançada — reforçando critérios de integridade, transparência e alinhamento ESG. Eventos estratégicos como as I.Talks (3 edições), o Jantar da Rede de Parceiros e múltiplas inaugurações de espaços apoiados por empresas consolidaram o posicionamento do Técnico como instituição de referência na inovação tecnológica em Portugal.

	Propriedade Intelectual e Valorização Tecnológica
	A atividade do Núcleo de Propriedade Intelectual (NPI) em 2025 evidenciou uma evolução significativa na gestão e valorização do portefólio tecnológico, apesar das restrições de equipa verificadas ao longo do ano. Entre os principais resultados destacam-se:
	280 patentes e modelos de utilidade mantidos;
	18 internacionalizações (PCT, fases nacionais e pedidos prioritários);
	5 IP Talks, com 209 inscritos, cobrindo temas de IA, biotecnologia, química, software e estado da técnica;
	46 candidaturas ao programa Pan-European Seal e 13 participantes no programa MIPEF;
	Desenvolvimento de “technology offers” e maior dinamização de mecanismos de comercialização, incluindo brokers e plataformas internacionais;
	7 contratos de licenciamento em negociação, com startups e parceiros industriais;
	Reforço das práticas de compliance em PI, incluindo revisão de termos e cláusulas de confidencialidade com a DAJIST.
	A maturidade crescente do sistema de PI traduz-se em maior preparação das tecnologias para transferência de conhecimento, valorização económica e mitigação de riscos associados a dados, IA e segurança digital.
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	OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA INVESTIGAÇÃO

	Parcerias Estratégicas para um Futuro Sustentável
	Identificamos projetos onde a transferência de tecnologia ou conhecimento gerou um benefício social claro, como o licenciamento de tecnologias para a saúde ou ambiente, o apoio a spin-offs com missão social, ou programas de incubação de startups que tragam soluções para a comunidade (apoio a empreendedores locais, colaborações com escolas, etc.).
	Do portefólio de patentes ativas , tecnologias que são fruto da investigação de alta qualidade realizada no IST
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	GOVERNANÇA, GESTÃO ATIVA  E COMUNIDADE
	Instrumentos de governação, integridade e controlo nos processos
	Medidas para a Integridade científica, tecnológica e proteção de dados
	GOVERNANÇA, GESTÃO ATIVA E COMUNIDADE


	Gestão das Pessoas
	MODELO DE GESTÃO
	como as políticas se traduzem em cuidado, capacitação e prevenção
	VOZ DAS PESSOAS 2025
	SATISFAÇÃO GERAL


	74%
	RETENÇÃO

	95%
	PERCEPÇÃO DAS LIDERANÇAS TOPO

	66%
	PERCEPÇÃO DAS LIDERANÇAS DIRECTA

	68%
	COMO SE ORGANIZA A GESTÃO DE PESSOAS
	FORÇA DE TRABALHO 2025
	TOTAL DE TRABALHADORES (C/ BOLSEIROS)

	1 977
	TOTAL DE TRABALHADORES (S/ BOLSEIROS)

	1 758
	VARIAÇÃO  2022 - 2025


	-1%
	GOVERNANÇA, GESTÃO ATIVA E COMUNIDADE

	Gestão das Pessoas
	Distribuição anual dos Trabalhadores
	Distribuição dos Trabalhadores 2025
	Voz das Pessoas e Retenção em 2025
	35,4 % responderam
	Percepção das Lideranças


	GOVERNANÇA, GESTÃO ATIVA E COMUNIDADE

	Segurança e Saúde, Bem-Estar e Desenvolvimento
	SEGURANÇA E SAÚDE
	O IST dispõe de Política de Saúde e Segurança no Trabalho (SHST), com abordagem através da prevenção focada em “zero acidentes” e um Programa de Saúde Ocupacional que articula exames de admissão, periódicos e ocasionais, com ações de promoção da saúde física e mental (alimentação, exercício, ações antitabagismo e outras dependências).
	Consultas
	Mais informações em https://drh.tecnico.ulisboa.pt/

	BEM-ESTAR
	Em 2023, 2024 e 2025, o IST assegurou mais de 9.000 consultas por ano, cobrindo áreas como Medicina Dentária, Clínica Geral, Psicologia, Psiquiatria a Enfermagem.
	Estes serviços integram a estratégia institucional de promoção da saúde preventiva e redução do absentismo.

	FORMACÃO
	IST Today
	Em 2025, a Política de formação consolidou-se como um eixo estratégico para a valorização profissional, combinando ações internas e externas num modelo equilibrado entre eficiência e atualização técnica.
	As 73 ações internas e externas, que envolveram 1.631 participações (+ 814 do que em 2024), refletem uma aposta na partilha de conhecimento dentro da instituição, com uma elevada taxa de adesão e representou um investimento superior a 8.000€.  Paralelamente, a formação externa manteve-se como instrumento essencial para a integração de práticas avançadas, com 308 ações, 627 participações (+ 375 do que em 2024), representando um investimento superior a 164.000k€.

	FORMACÃO PARA A SUSTENTABILIDADE
	Destacamos a formação em áreas críticas de Governança, Ética e Sustentabilidade, promovidas pelo NFD: anticorrupção e ética pública, contratação pública, RGPD, sustentabilidade e auditoria, entre outras. Estas ações aprofundam competências essenciais ao cumprimento das responsabilidades públicas, à integridade institucional e ao desenvolvimento sustentável.
	Relatório de Sustentabilidade 2025
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	Programas Estratégicos para o Desenvolvimento das Pessoas
	“Shaping the Future”
	Integração e desenvolvimento de docentes e investigadores em início de carreira

	Gender Balance@Técnico
	Promoção da igualdade de género na carreira académica
	Relatório de Sustentabilidade 2025



	Bolsa Junitec volta a celebrar solidariedade entre estudantes
	Núcleo de Bem-estar e Conciliação celebra o Mês da Mulher
	Investigador do Técnico distinguido no Programa Gilead Génese com projeto na área da oncologia personalizada
	GOVERNANÇA, GESTÃO ATIVA E COMUNIDADE

	Comunidade Ativa e Inclusiva
	Acessibilidades 360º: transformar o Campus num espaço verdadeiramente inclusivo
	Para além do levantamento de barreiras existentes nos três Campi — que evidenciou limitações de circulação, rampas inadequadas, plataformas desatualizadas e acessos descontinuados — o Técnico está a implementar um conjunto de intervenções estruturais no Campus da Alameda, enquadradas no investimento Respostas Sociais - C03‑i02 – Acessibilidades 360º, financiado pelo PRR, no montante total de 39.274,00 €, com foco na promoção da mobilidade universal e na conformidade com as Normas Técnicas de Acessibilidades.
	Em 2025 foram intervencionados 3 edifícios centrais do Campus Alameda que representam um avanço significativo no compromisso institucional com a inclusão.
	*Corresponde à percentagem de resolução dos problemas identificados no GENEE (2023) Metodologia: contagem de ocorrências de barreiras GENEE por edifício; mapeamento às obras PRR.


	Acessibilidades (física e digital)
	O Grupo de Trabalho para Estudantes com Necessidades Educativas Especiais (GENEE) mapeou 10 barreiras e prioridades de intervenção nos três Campi.
	Entre as prioridades no Campus da Alameda estão: eliminação de desníveis em entradas, instalação de rampas e plataformas, criação/atualização de WC acessíveis e reforço de sinalética.
	No Campus de Oeiras, o edifício apresenta boas condições globais, mas requer soluções para anfiteatros, acessos à cantina e portas automáticas na biblioteca; recomenda‑se transporte adaptado entre Campi, dado o shuttle atual não ser acessível.
	No Campus de Loures, a biblioteca/auditório são acessíveis, mas vários edifícios carecem de rampas e sistemas elevatórios para aceder a pisos superiores.
	Complexo Interdisciplinar da Alameda
	Pavilhão Central da Alameda
	Instalação de plataformas elevatórias para permitir a acessibilidade a utentes com mobilidade condicionada
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	Comunidade Ativa e Inclusiva
	Investimento Financeiro em Sustentabilidade
	O compromisso do IST com a sustentabilidade exige uma reinterpretação da sua estrutura financeira, onde a neutralidade carbónica é tratada como um investimento estratégico e não apenas como um gasto corrente. Esta abordagem, assente numa governação ética e na monitorização rigorosa da sua pegada, permite converter custos operacionais em ativos de eficiência e resiliência a longo prazo. Ao transformar os seus polos em laboratórios vivos, o Técnico otimiza o consumo de recursos e prepara as novas gerações para os desafios climáticos e financeiros, consolidando uma cultura institucional que valoriza os seus ativos e o impacto positivo na sociedade até 2030.
	Breve análise de Investimentos e dos custos que impactam a  Sustentabilidade
	A análise financeira da sustentabilidade é vital para garantir a resiliência do IST face aos riscos climáticos, transformando potenciais vulnerabilidades operacionais em oportunidades de eficiência. Num cenário de volatilidade energética e pressões regulatórias crescentes, esta monitorização assegura o cumprimento das obrigatoriedades de neutralidade carbónica, protegendo a instituição contra riscos reputacionais e financeiros. Ao alinhar os investimentos com as metas de 2030, o Técnico garante a sua perenidade e viabilidade económica, consolidando-se como um agente preparado para as exigências da transição verde e para a gestão rigorosa da sua pegada institucional
	A transição para a neutralidade carbónica não deve ser vista apenas como um cumprimento de metas ambientais, mas como uma estratégia de salvaguarda financeira. Mitigar os riscos de transição e aproveitar as oportunidades de eficiência energética e financiamento sustentável é o que garantirá que o IST mantém a sua excelência operacional e liderança académica num mundo em profunda transformação climática.

	Estratégico: Riscos e Oportunidades da Transição Climática
	A estratégia de sustentabilidade do IST visa mitigar os Riscos de Transição, onde o endurecimento regulatório e as taxas de carbono representam ameaças diretas à viabilidade financeira. A dependência de tecnologias obsoletas (como sistemas AVAC e frotas a combustão) e a exposição à volatilidade dos preços energéticos são identificadas como "ativos de risco" que podem comprometer o orçamento e a reputação da instituição perante uma comunidade académica cada vez mais consciente.
	Inversamente, a trajetória para a neutralidade carbónica abre Oportunidades críticas de valorização institucional. O cumprimento das metas climáticas é hoje um pré-requisito para o acesso a financiamentos estratégicos (PRR, Horizonte Europa), permitindo captar capital para a modernização dos Campi. Ao investir em eficiência operacional e no controlo da pegada da sua cadeia de valor, o Técnico não só reduz custos fixos, como liberta recursos para a sua missão principal — o ensino e a investigação, consolidando a sua resiliência e liderança na transição verde.
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	TEMAS AMBIENTAIS
	TEMAS AMBIENTAIS

	Energia e Emissões
	Evolução histórica
	12,2k

	Medidas Implementadas no Campus da Alameda
	Reduzir o consumo de energia elétrica em 6,1% (em 2025 reduzimos 6% e  estamos a 0,1% de atingir a meta) Aumentar a fração de autoconsumo de en. fotovoltaica em 11% (em 2025 aumentámos 10% e  estamos a 1% de atingir a meta)
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	Energia e Emissões
	Resultados
	Emissões anuais por âmbito [Ton CO2 eq]
	Consumo elétrico anual por campi [MWh]
	Meta (2027): 12203 MWh


	Futuro
	Indicadores de Desempenho Energético 2025

	Sustentabilidade: Técnico celebra protocolo com EPAL
	Temas Ambientais

	Mobilidade
	Iniciativas para promoção da mobilidade suave e coletiva e Boas Práticas
	A PEDALAR E UBIKE
	SHUTTLE
	PARQUES
	CARREGADORES
	INVESTIGAÇÃO
	SENSIBILIZAÇÃO
	ESTACIONAMENTO
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	INDICADORES  E METAS
	Indicadores e Metas
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	Indicadores e Metas
	PILAR DA GOVERNANÇA
	PILAR AMBIENTAL
	PILAR SOCIAL

	Indicadores e Metas
	Considerações Finais
	O Instituto Superior Técnico fortalece a sua cultura institucional ao alicerçar a sua estratégia numa governação ética e transparente, reafirmando o compromisso inabalável com a monitorização contínua da Sustentabilidade. Mais do que um exercício de reporte, esta jornada é central na missão de preparar as novas gerações de profissionais para os complexos desafios globais, capacitando-os para gerir os riscos climáticos e financeiros que irão moldar o futuro da engenharia, da arquitetura, da ciência e da tecnologia.
	Esta visão foca-se, prioritariamente, no cuidado com os seus ativos mais valiosos, as pessoas, e num respeito profundo pelas comunidades e pelos impactos gerados pela sua atividade. O IST procura evoluir de forma resiliente e consistente, aprofundando o conhecimento sobre o seu desempenho e impacto em toda a cadeia de valor. Este amadurecimento será impulsionado pela consolidação do inventário de emissões definido no seu Plano Estratégico, permitindo um conhecimento rigoroso da sua pegada ecológica, por uma análise de materialidade cada vez mais refinada e pelo aperfeiçoamento dos seus Indicadores e KPI’s, que deverá ser refletido no Plano de Descarbonização efetivo, garantindo que as decisões de hoje sustentam o valor, a resiliência e a neutralidade carbónica do amanhã.
	A evolução do IST nesta área não é estática, faz-se através de um caminho constante de construção e conhecimento, onde a inovação e a responsabilidade social convergem para transformar a instituição num agente de mudança positiva e duradoura na sociedade.


